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OS MODOS DE PENSAR NA GEOGRAFIA HUMANA 

PIERRE MONBEIG 

É com sincera satisfação que o Boletim Paulista de Geografia 
acolhe, em stias páginas, o [)l'f'.Senfe artigo do prof PJ.ERRE 
MONBEJG. sócio honorário ela A.G.B .. seu pres·dcnff'. de 1935 
a 1916 e antigo professor de Geografia da Faculdade: de Fifosofia 
clu Universidade de São Paulo. Trata-se de 11m trabalho que será 
publicado em Fran�·a, numa coletfinea duborada pelos antigos alu­
nos do eminente prof. Lucíen Fcbvrc, como homenagem ao seu 75'' 
aniversário natalício. 

Bons mestres e 1)ons livros jú muito aconselhara.m os geógrafos 
para que re111111cíassem às ex.plicações simplistas. Sufic.ientemente 
adverti<los, nno se cansam êtes de assinalar a complexidade dos , 
fenômenos em que participam as sociedades hu111a11as. Tais a.dver­
tências sfuo reiteradas aos principiantes para que evitem os ca111i­
nhos estreitos e os li,nitados horizontes alé on<le os conduziria uma 
observação parcial Ott unilateral dos fatos. Abramos do.is dos "bre­
viários" de nossos est11danJes: é "\!fax. Sorre quem. esforça11do-se 
por esclarecer a noção de gênero ele vida, escreve cg1e é ela "extre­
mamente rica porque aharca a maior pa,Í-te, sicnão a totalidade das 
atividades humanas'' e "os elerncntos espirituais aparecem ao lado 
dos elementos materiais rnais accessíveis" :! ,é tamhérn .André Chollcv 
le111üm1ndo aos geógraí10s iniciantes que, nesta mesma n:oção de
gênero de vida, "os fat6res ele orclern moral e. psicrlógi,ca ocupam 
um lugar pelo menos tão iruporta11le quanto os dcrnentos mate­
riais" ( 1). Comparemos estas frases Lão claras com outras, escri­
tas por homens cuja,<; preocupa(.,\Õcs são bastante diferentes: expri­
mem a mesma 11ec.esidade de não sub-estimar os fatôres psicológicos. 
Modos de sentir e modos de vensar têm se11 lugar na história ela� 
civilisações. Fricdmann ac-entúa "o que gan�1ariam as ciência.e; do 
homem co111 um estudo sistemático das relações entre a rnentalidaclc 
e as coll(ficões de vic.la, recolocando as sensibilidades e os espíritos 
em seu rn�io total, em que as técnicas se tornaram particularmente 
i nflnentes" ( 2). 

(J) SORRE (l\f::x.), Lrs ['01ufrmp11/s ,fr la G,'vr;NrPhit Humn:11e, \. 1 II, "1/hahi at",
t). 1; CHOLLEY (A.), Cur'dc de /.'Étudía.11t e·n Géogn,phie. p. 48. 

(2) ],'](( ��J>i\IANN (Geo11ges), L'homme et tc 111ilic11 11aturd - "A1ut:1les cl'Histoin•
Sociacle", 1945, bo1Ucna1:em a �farc Illoch, t, lI, p. 103·116. 
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. O acôrdo é perf•eito. O geógrafn. a�cnto de início- às técnicas, 
observador escrupuloso das maneiras 111atcriais de viver, junta-se 
aos hisloriadorc:; e aos socióliJgos para proclamar que convém tant­
bém estar atento aos m'.'lclcs d<:> sentir e aos modos <k pensar. �o 
entanto. admitido o princípio, que se tem fl'ilo? Bsle lugar. t111e a 
Gcogra fia H u111ana concede sem til uheius aos fotores de m·dcm 
moral e psicológka, será lfio grande oue esteja a exigir u111a <lefi-
1i:ição de princípios? 

Parn bem avaliar-se a questfo. ha::.I a fclhca1' a mai1or parte 
de 11ossos "clássirns'': os vol11111<.:s da "Géographie lJniv.erselle" de La 
Blache e GaUois, as teses ( r1uc se dío tornando raras, no campo 
da Geografia Hu111a11a) .ou revistas. Oicn:ct"lll ao leitor um tesou­
ro de i11 formações, quer qua11to à::; condições físicas das regiões 
etn que vivem os grupos humanos, quer sôhrc o comportamento 
material de tais grupos. Mas o l·eilor, que ti.ão é necessàriarnente 
tun geógrafo e pocle muito bc111 ser um espírito curioso, p:-ir gôst:::i 
t0u por neccssic.la<le. não cnconlrará o que esperava encontrar: o 
homem, r.om suas maneiras p:irticulares de pc11sar e de sentir. 
Estas estão ausentes, como se se I ivesse csquecick> que são, partes 
integrantes <los gêneros de vicia. .Alé111 de todas as riquezas ou 
misérias <la América Latina ou da Normandia, clrsejais saber como 
pensa u111 sul-americano 011 como pensa 11111 normando? Kão é ao 
geógni.fo que <'·Ol�véni que vos dirijais, 111as a autôres que estão 
à margem d-e no::;sa corporação. Não será esta, por ventura, 11111a 
das causas ela pequena atração que sente o homem culto por nossas 
puhlicaçõcs geogrftfirns 011 do reduzido éco que elas obtêm fóra dos 
círculos uni versitúri(,�?, . . O leitor 11fio esp0eialista sabe perfeita­
mentc que encu11l rará, cm 11ossos trabalhos, uma quantidade de 
algaris111os. de falos e mcsino de idéias rnuito úteis: no <:ntanlo, 
também sabe que não eircontrará ali o que il{ual111ente proc11ra, isto 
é, homens que pensam e que ,não pensam como tcdos os outros, 
·esta matéria de que necessitará se fôr à. América do Sul ou à
França, <.le oeste.

Nossos estudanles, <:m vésperas de exames, julgam cp1e não
erram ao suspender seus lapis 011 canetas lodas as vêr.es que, por
uma de�graça qtrnl<tu.er, l.hes falamos de um homem-que-pc:11sa e
não apenas de u111 home.m-pn.1<ll\t-Or n,1 de 11111 homcm-hahitant:·.
Tais jovens sahe111 muito bem que os seus julga<lores não esperam
deles 11enhu111 conhecimento a respcilo da. me11talida<lc dos negros
<la Africa Ocidental T<rancê:m ou dos .índiõs- do México; são bas­
tante espertos para wm:c11trar suas atividades inl.eler.tuais sôh1·,c as 
técnfras do "lo11grtn '', as s11pc.;rfícies rla,c; "hacienrlas" e o número
dos "ejidos"... De que mo<lo poderiamos censurar os estudantes?
Acham-se êles animados por um muito louvável desejo d'e fazer ohra
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científica; ora, as maneiras çle pensa,·.. é dara.. não co11stitue.m 
a ciência! Trahal'har cientí íicarnenle, lal é o louvável ideal de 
nossos jovens; mas, para. êles, isto significa. muito frequenrt:emente 
deshumanisar a pesquisa. l'ossuem uma sólida fé nos documentos 
escritios, uos mais perigosos de tudos: as est.atístiu1s. 1Jrna pesqtús,L 
de Geo,grnfia I-:Tunrn.11a consis(c, no seu entender, e111 clehruç,ar-se 
por sôbre os lesouros eslatísticos ele urna Municipnlidacle 011 de 
um serviço administrativo qualquer; mais venham a ser acumnl<1-
das listas de algaris111us e mais se pensará haver feíto um bom 
trabalho. É isto o que se chama fazer uma pesquisa sàbre o ter­
reno. Julgo, porém, q11e ela não sa!isfaria m-cu Mestre Dernan­
goun, nos tempos em que êle lançava em plena natureza seus eslu­
clantes, acompanhados· de. seu precioso qtt'estionftrio. Os tesouros 
das secretarias das Prefeituras. sem ch'1vida, não nos forneciam 
ta.dos os seus segredos, mas nós regressávamos com uma grande 
provisão de calor humano. :G: bem verdade que se dizia que De­
mange-0n era 11111 "idealista" ... 

Assim sen.do, idealistas também devem ser consiclerados todos 
quantos, dentre nós, sabem e dizem corno poderosas são as conse­
<jttências de u111a atitude mental e qua-ntios traços pode ela gravar 
na geografia. ·ele um país. Por isso mesmo, Etienne Juillard, pas­
sando pdo Vai d' i\nnivicrs, cêrca de meio-século após J eau Brn­
n hes e admirando-se com a permanência paradoxal dos gêneros de 
vida a. dois passos dos grandes caminhos do Valais, chegou à 
última explicação: torna-se preciso analisar as almas ( 3). · Por sua 
vez, Gachon mostra, em seu ]vLaciço Central, os efcit-0s psicológicos 
do · despovoamento, o deslocamento entre uma mentalidade eminen­
temente social e as condições materiais da viela.; no Livradois, 
diz êlc ainda, existem "p�v:oados cm que reinam a aliahça e a 
woperaçãD" e .que são "prósperos única.mente por esta razão psi­
cológica" ( 4). 

Um csf ôrço 1bem mais sistemático foi tentado po;· lkff::ntaines 
com seu livro de. título promiss:or - "Géographie et Religion". 
Recentemente, tornou êle rnais preciso seu pensamento num a1iigo, 
cuja. conclusão J.efine o p;1.pel q11e .atrihúi à geografia. religiosa: 
"o importante é pesquisar com minúcia, sagacidade e ternura quais 
os meios através do-s quais a espécie ht1111<111;i. tornou-se a tnl 
ponto inclustriosa e criadora de paisag·ens geográficas" ( 5). Per­
cebe-se perfcitarnente que, nn linha traçada por DeHontaines, modos 

(3) JUTLLAH I·) (Etk11uc), Val d'Au11i1•Íf.'rs1 11 .t\nnaft>s - E<.:unnmiPs, Soc'ié(és, Ch•i· 
tisa(ions", 1950, u.0 l, p, 81-86. • 

(4) GACHON (Lucien), Réuuil's riépl'ises ti, 1re/•riscs !'1uJ1<1iaes .<>•r ll·s 1J1(lssifs 
n.Jtfiaus du. C:c11frtt de fa, Frcmcc -· L'r..rrm,'1/c du, Livrar/ois - "Rc.vuc cl� Ç�éogra.1>'hie 
Alpiuc". 

(5) 11EFFONTAIKES (Pierre), Valelll' et /imite de l'ox/1/icatio" rcligie·r<se e" 
GJograJ>hie H,r.mai11e, "Diogeue", 1953, 2, p. 54·7$. 
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de sentir e n1o'dos ele pensar apenas interessa111 ao geógra ío mquilo 
em que c.onlribue111 para .a elaboração elas paisagens. Trnlavja, 
sem cogitar da questüo de :;ubsl it1.1ir a Geografo:i o-utms ciências 
111ais bem quali fie.adas 011 de se enc.n.;-refi:u do estudo das menta­
lidades e111 si mesmas, pode-se pensar que Ddfontaincs li111ita o 
campo ele ação da Cc�igra fo� Humana, reduzindo Feu clo111í11,b a,o 
que { diretamente perceptível n;i pais;1ge111. Sua obra, apesar déi 
ahundància dos exemplos q11e ,1pre_,:'.nta, mostra-o 1.:lara111e11tc: 
pr-endc-se :,Ó1 nenle às marcas ma is conc1Tta:;, as 111ais l)ª 1 p:'.1 \'eis que 
as crcrnJis e sensiiiilidadcs religiosas puderam i111primir às paisa­
gens. Nào .cxõstiria11: 1 nbtc particular, hori:wntes nnis vastos a 
cx·plorar? lJorqne, para 11111 geógrafo· que liga o, c.c.11111eci111en(·o üo 
Canadá ao da América 'T_atina, o verdadeiro problema ele geogra­
fia religiosa nã-o consiste cm pesquisar se as mentalidades católicas 
e, por conseguinte, distintas represcntararr1 algull'I papel no processo 
ele organização das sociedades ,cc,k:111iais? Dê.ste modo, nfto signi­
ficaria ckixai- o jardim da Ceognifia Huma11:.t pesquisar a(é que 
ponto as íormas opostas de tuma<la de pusse do solo n:fletern 
rnen.talidacles diferentes o?.nlre c,:>lnnisa.dores cnlólicxJs ·C prc,leslanles 
cio :iov-c} Mundo. Seria o 11:esmo q11e consickr.ar c_lc�provido <'le 
seriedade gcogritfica verificar porquc certas regiões parecem ter 
uma vocação para terras de heresias. 

É hem verdade que os geógra[os nãn se acham preparados 
par.a o estudo das mcntalidacles. Êles sabem dissn e recu.;arn-se a 
experiências audaciosas. Por isso, 11u111a e:,;,�elente monografia a 
respeito de uma aldeia rbs margens cl0 Níger, o autor r1ue obser'v,i 
a frequêntiéL ela linln curva 110 1 ra.çaclo das porções cull ivadas pensa 
(JllC p1odcria -enco11(rar uma explicação no ''psiquismo cios Kc�ros", 
embora .acrescente, tão depressa {!ttn11lo prmlentemente, que tal falo 
não nos é suficientemente c.onhe-cido (6). i\ pesquisa geográfica 
tem, acaso, igual timidez CJnamlo faz geologia 011 ciência econêrn1ic-a? 

Urna das mefüorcs justificalivas para essa. prudência inco11111111 
encontra-se 11u, tcm:..:r <h mil literat11ra 1 que poderia :::er UllléL gco­
gr,afia das 111en1aliclades. Uma certa gengraria psic.ológic,l ocasio­
nem, 11911lTOS tempns, a vigorosa, imlignaçfio <le Demangeon , t[ttC 
pnssuia bastante bom senso para 11ão se deixar kvar num 111rhilhão 
de fat>r>s e de idt:ias. Não se lrata. ele propugnar por tllmL nova 
Gcug-rafia, í ôss-c ela psicológica. ou não, e, ai, ida 1ucnos, ele torná­
hL o c.oroame11lo da Geografia Human;i. 

Por outro lado, não se cogita ele procla111a.r êl primazia da 
mentaJida{le e or.>nc.eder-ll1c "a priori" ítlllél espécie de preeminência 

, (1) STRJ\SFOUET.. (S.), Cott»i. hurfc ,1'1111 ,,iJ:.i11c soudunnis ct de sou taroir, !\'.[e!�101res et I!r,e.ument� riu Ct'ntre tle Don1mc11tation Cadog-raphique et Géographique, J?ni,�, t. •I, 19,o, p. 7·106, 
\ 
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na explicãçi\<) geugrilÍ1ca. Reabrir o debate entre o ovo e ,t gali-
11ha a, propósito das L'.:;truturas econôrnic-as e da:; super-eslrutura.s 
mentais não nos levaria. a neuJmm resoltaclo; nIas de:;rnontar o 
mecanismo qu.c as rdme e procurar co1110 tal 111ec;111iSJ1K> p:Jssú-c 
origens e consequên,cias geogrtlíic:as seria frutuoso. O que se pre­
tende é qne sejam associado;-; 111ais r re(1u,entemente o estudo do:; 
modos de pens;ir e o dos gêneros de vida. Os geúgraf,o,:; e. par­
ticttlarrnenle, os ge!)grafos fr:anceses têm dianle de si urn GllllllO 
ele trabalho 11uúto í·ko, tanto mais que nt1merosas 11Ionogra íia:; 
sociol6gicas, .sçbrctudo :1111erica11as, têm caíckJ num exccss:} imier:m, 
Um belo livro, d.iwa de u111 sociólogo, já me lornec-e11 ocasiiíp de 
<lemonslrá-lo (7). É a história de u1I1 pequeno hur-go da Serra 
do Mar, no Brasil_. :onde tuna revol11çiiío agrícoh ocasionou, p;>r 
volta <lo:; anos de l 9J2-35, uma -evoluçáo dos modos de pensar . K o 
entanto. a transfornmção das técnicas e chi produção íoi incom­
pleta, porqne ios v,ellms modos de pe11sar tr::insformaram-se com 
maic-r lentidão. Cunlta é um belo exemplo dr c-0111plcxo geográfico 
i11explicitvel apenas pelo jôgo dos mecaJ1isrnos econômicos, cumo 
pdo c1uadro físico ou pelo co111porta111e11to ele sua populaçfio. 

O esíúrço para penetrar e compreender as marn:irns de 
pensar <lo g-nipo csturhdo torna-se ainda mais necessário se elas 
di [erern <las 11ossas. C:hollry observou que uma eh:; clí íicuklades ela 
Geografia. TT uma na, dcsconhe�ida I ta Ccograf ia Física, consiste no 
fato de exigir julgamentos de qualidade.: (8). Por isso mesmo, 
torna-se preciso ter cuidado e1n 11ao jnlgnr e111 rehção "" si 111es1110. 
O peca.do cio emopeu-centrisn:o. tão cnrre:nle nos estudos ck Geo­
grafia Física, é ainda. ma.is terní-vel para a Gl·ograíin Humana, que 
se afasta de nosso o:i,ntinente. �ão e:;tamos acostumados a assistir 
a oposição dos sábi-0s provérbios de 110:;os camponeses às prátirns 
culturais dos agricultor,es trcpicais? E, 110 caso, tn1ta-sc apenas de 
técnicas d·o solü. Po.tleremos ,compreender o ;imo:'-1 oamento cbs 
Negros na:; cidades africanas se utilizarmos !iQlllentc o arsenal de 
110:,sas próprias experiDncias? Certa111e.nte, os trac;os comuns não 
faltam e convém aceuttmr isso, com segurançn. :Mas, existe ainda 
muito mais, como é o rnso eh:; lt:í.hitos de hospitalidade e de para­
sitismo familia.!, tãn fortes e111 toda a A_trica Negrn. Nüo rui um 
geógraí o, mas o sociólogo Roger Cailloi:; quem mrstrn,11 co,110 o 
jôgo represent;i, 11111 papel ·�cmsiderável na. econonii,� latiuo-ameri­
ca.na. Pocle-se atribuir às estruturas econômicas a virulência desta 
mentalidade de jogador ; ela não aparece <.:om'.J, u11I fati3r geográ i ico 

(7) '.M o,,nn;ic: (I'icrre). Évo/utim.• d,·s 11c11res d.· vi� ruralf.1· tmdili<J11cls r/011.< la 
Sutl-R.ti cf.,,. Drésil, "Ann:iles de Géo�ra.phi�". 1949. 11.•1 J09, JL 3S-4.J. Tratn,·�c tl�> liv:·n 
de E. \-VIl,LE�1S, Cunha ·- Tnrdirii.o ,� fnmúçiiu de uma l'r,/fu•rn rural do Bnrsd, Sao 
Paiulo, l 947. 

(8) CHOLLJ�Y, obra citad:i, [). 82. 



Ounrnno n1� 1953 - N.'-' Li 51 

<l,ecisivo, salvo quando in:ocada rà.piclamcnte, como se fôra um por­
menor pitoresco e ·exc'.itic:o. A percepçiio de um modo de p,ensar 
radicalmente diferente diu, 1rnsso exige, senão uma. certa convivên,ci,1

1 

pelo menos um sério -csfôrçn da parte do pes<111isador. Se êstc o 
esquece, cometerá u111 pecado que, para ser situado no espaço. 
de.verá ser comparado 110 rnínimo aos pecados do anacrcnismn, 
ele que fala Lucien Febvr-e. 

Uma. vez. mais foi da pena de Lucien Felwre. '.historiador, que 
cairam re(lexões preciosas pa.ra o geógrafo. Quem poderá ficar 
surprêso? Dehat.cs e pesquisas de geógrafos ficam. por vêzes, tãn 
cm desuso e esclcrnsa<los ,como aqueles "gnmdes temas históricos", 
que T.ucien Febvre combate in1�ansà.vellllente. A Cc.ograEia tem, 
para os modos de pensar, o mesmo olhar amável mas <li;;tante flu..: 
1umL certa história. 

Torna-se necessário que o homem seja vcrdadcir.amenle consi­
derado como outréL coisa alérn de uma casa, <le 11111 trat,nr 011 ele 
uma estatística. Se o homem, o homem em sociedade, conslitúi 
o centro ela Geografia. Humana, deve aparnccr de maneira total,
com seus modos de vida e com seus ,nodos de pensar, <1ue afinal
se confundem. A limitada tarefa dos geógrafos deve consistir em
-cx:plicar a parte dos fatôres geogrúficos na formação e na evolução
dos modos de pensar, a das influências que êlcs t'.xei-ccm s<'.'ibre · os
modos de vicht e o pê.so que êste;; representam sôhre aqueles.
Dar inais alençã-o a estas pesquisas sig1·1ificará enriquecer a contri­
buição ,1ue a Geografia Humana pode ser capaz de trazer ao co­
nhecimento do social.




